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Objetivos Gerais 
 
. Os objetivos da disciplina são apresentar os diferenciais da concepção bergsoniana de 
espaço frente à tradição filosófica, destacadamente Aristóteles e Kant; mapear os modos como 
a espacialidade aparece na obra do filósofo; e analisar, em especial, as articulações entre 
espaço e vida na obra A Evolução Criadora. 
 
Ementa 
 
. Se Aristóteles concebeu o espaço como um dos modos de ser do ente, uma categoria, e por 
outro lado o lugar como dotado de uma realidade natural, Kant concebeu o espaço como uma 
estrutura a priori da intuição sensível e um princípio de diferenciação na simultaneidade. Seja 
uma realidade objetiva ou subjetiva, para ambos o espaço subsiste como meio estático. A 
abordagem de Bergson não seguirá nenhuma das duas grandes referências da tradição, em 
razão de desvincular o espaço de um princípio metafísico ou transcendental. O espaço torna-
se, então, relativo ao princípio da realidade como movimento — da consciência, da ação, do 
surgimento e evolução da vida e de um universo em transformação. 
 
Conteúdo programático 
.  
— A cosmologia dos antigos: uma introdução 
— Zenão e o nascimento da metafísica 
— O espaço como categoria aristotélica 
— O que Aristóteles pensou sobre o lugar 
— O espaço kantiano como estrutura a priori da intuição sensível 
— Espaço e extensão 
— Espaço e duração 
— Espaço e número 
— O tempo da matéria e o tempo da memória 
— Espaço e inteligência; duração e intuição 
— Espaço e linguagem 
— A organização espacial da vida — uma tendência 
— Inércia, entropia e vida 
— A matéria e as diferentes linhas evolutivas 
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